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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O presente relatório diz respeito ao processo de avaliação institucional da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista. Dentro da sistemática implantada pelo Conselho Estadual de Educação, a partir de 1997, esta é a primeira avaliação desta Instituição. A Comissão de Avaliação foi composta pelos Drs. Vera Lúcia Michalany Chaia (PUC-SP) e Antonio Joaquim Severino (USP), tendo o processo avaliativo sido desenvolvido em novembro de 1999. 

No presente relatório, quando partes do texto dos avaliadores for reproduzido, elas constarão entre aspas. 

1.2 APRECIAÇÃO

Cabe nesta apreciação destacar alguns aspectos que foram objeto do relatório dos especialistas, os quais analisaram os documentos institucionais e realizaram visita à Instituição, para proceder a uma avaliação balizada da situação concreta verificável: 

a) Relações com a comunidade
A Instituição desenvolve atividades de extensão dirigidas à população, tanto de natureza cultural geral como educacionais. Seus cursos contam com alunos das cidades circunvizinhas, alcançando inclusive as cidades sul-mineiras. Segundo a apreciação dos especialistas, parece bem integrada à comunidade local. 

b) Cursos e currículo 
A Faculdade oferece 8 cursos de graduação: Letras, Geografia, História, Desenho e Plásticas, Educação Física, Ciências Biológicas, Nutrição e Medicina Veterinária. Este último curso acaba de ser implantado, estando em seu primeiro ano. O curso de Educação Física está completando seu 4º ano de funcionamento e os demais já são cursos mais antigos. A Faculdade estrutura-se não mais por departamentos, mas por coordenadorias de curso. 

Quanto ao desenvolvimento curricular, a Instituição mostra cuidados com o conteúdo programático de seus cursos, havendo “um assessor pedagógico, profissional da área muito qualificado, que presta aos coordenadores e aos docentes um adequado apoio pedagógico, tanto no que concerne ao planejamento das atividades de ensino como no seu acompanhamento e avaliação. Os programas das disciplinas são previamente discutidos e aprovados pelos professores e alunos, e são tecnicamente muito bem preparados e, em seguida, desenvolvidos de forma sistemática. No entanto, os programas não são distribuídos aos alunos no início das aulas, o que pode comprometer o acompanhamento de sua execução. Nota-se assim grande atenção e dedicação ao processo pedagógico de ensino. Há igualmente cuidado e investimento nas atividades de ensino relacionadas com a prática, não só laboratorial, mas também nos estágios correspondentes aos diversos campos da formação profissional oferecidos pela escola.” 

O curso de Letras, único avaliado até aqui pelo sistema nacional de avaliação, obteve classificação B, o que reflete o esforço institucional em ensino. 

c) Corpo Docente, Auto-avaliação

A Instituição conta com 04 doutores, 09 doutorandos, 19 mestres, 39 mestrandos, 19 especialistas e 08 graduados. Como se observa, o corpo docente está buscando qualificar-se e, segundo os avaliadores, nota-se “uma significativa estabilidade do corpo docente” e “grande identificação do corpo docente com a Instituição, revelando-se motivado e participante nas atividades e propostas da escola. E, apesar de a Instituição exigir do corpo docente sua qualificação, “não fornece apoio material ou financeiro para essa qualificação. Assim, não há bolsas de estudo para os docentes pós-graduandos, nem uma política interna de financiamento de projetos de pesquisa no interior da Instituição. Não há uma política sistemática de ajuda de custo para os deslocamentos dos que têm de viajar para fazer sua pós-graduação e os auxílios para participação de eventos científicos são ocasionais e pouco significativos.” Vocacionada claramente para o ensino, tem seus professores trabalhando em regime de hora/aula; os coordenadores de cursos recebem 6 horas semanais de complementação salarial para o exercício da função. Não está implantado um plano de carreira de fato, com perfis e diferenciações significativas. “Atualmente, os docentes se dividem em 4 categorias (graduado, especialista, mestre e doutor) apenas para fins de remuneração, registrando-se, no entanto, que as diferenças entre os níveis são mínimas, oscilando em centavos.” 

Alguns professores apresentam publicações, mas a pesquisa não se acha institucionalizada. A Instituição caracteriza-se com vocação de ensino, porém, integrar alguns tipos de atividades relativas à vida científica propiciaria oportunidades internas de educação continuada dos professores, visando mantê-los atualizados em suas áreas de ensino e desenvolvendo atitudes inerentes à investigação científica. “Sem dúvida, o ponto de fragilidade maior do ensino na Instituição é a quase inexistência da pesquisa como mediação do ensino e da formação dos alunos. Quanto à extensão, ”ocorrem atividades socioculturais promovidas pelos cursos e dirigidas à população e que se revelam importantes no processo formativo dos estudantes, pois estes se envolvem, conjuntamente com os professores, na sua preparação e realização. Destaca-se, por exemplo, a participação da Faculdade no Programa Comunidade Solidária, atuando em dois municípios do Rio Grande do Norte.” 

d) Instalações, equipamentos, serviços

As edificações e instalações são novas e bem conservadas, sendo consideradas adequadas a suas finalidades. Os espaços físicos construídos estão plenamente utilizados, verificando-se ser necessário ampliar alguns ambientes que se mostram ainda limitados para suas funções. O curso de Educação Física tem infra-estrutura específica para suas peculiaridades, incluindo sala de exercícios e piscina. Para o curso de Desenho e Plástica faz falta uma sala de aula e é necessário ampliar a  Oficina de Arte. 

Conforme os avaliadores, registra-se “um complicador bastante sério no concernente à infra-estrutura em geral dos cursos, tanto em relação ao espaço físico, à biblioteca, aos laboratórios como aos demais recursos de apoio pedagógico. Ocorre que a Faculdade divide seu espaço e equipamentos com uma escola  técnica mantida pela mesma Fundação, o Intep, com cerca de 500 alunos, distribuídos em vários cursos de nível médio. Embora essa escola só funcione no período matutino, a convivência no mesmo espaço aumenta a demanda das instalações e recursos, além do aumento dos problemas de conservação, desgaste e ocupação dos equipamentos” , devendo este fator ser considerado pela administração. 

A quantidade de equipamentos de informática mostra-se  suficiente. “A utilização por alunos, inclusive da Internet, é feita mediante agendamento e, de acordo com depoimentos dos próprios alunos, isto tem funcionado satisfatoriamente. A utilização da Internet tem sido intensa, o que tem contribuído efetivamente para as atividades de estudo.” 

Os demais laboratórios mostram-se com facilidade de acesso e bem equipados, a saber: de Anatomia Veterinária, de Física, Química e Zoologia, de Anatomia e Fisiologia Humana, e Microscopia. Cobrem as necessidades didáticas atuais. Todos os laboratórios contam com técnicos, para o cuidado e utilização do material, para orientação dos alunos, sendo supervisionados por docentes responsáveis. 

Há, ainda, uma Oficina de Artes que se destina aos alunos do curso de Desenho e Plástica. A oficina “está em condições pouco satisfatórias, a começar pelo espaço físico insuficiente, até porque abriga o Laboratório de Fotografia. É o laboratório mais precário da Instituição. Faltam materiais específicos para o tipo de trabalho que deve aí ser desenvolvido. O forno é precário.” 

e) Biblioteca
A biblioteca dispõe de um bom espaço físico, há mesas de estudo em número razoável, mas seu acervo é muito deficiente. “Limita-se a uma bibliografia básica e complementar: muito restrita, pequena em quantidade e pobre em qualidade. Não conta com títulos significativos e atualizados. O número de periódicos especializados é muito pequeno e os demais são mais publicações de divulgação, com  relevância menos  significativa para uma biblioteca universitária.” O acervo considerado pequeno, está no entanto, informatizado, sendo de fácil consulta e acesso. Não se verificou a existência de uma política sistemática de aquisição de novos textos. 

f) Corpo discente

Os alunos têm garantida presença nos órgãos colegiados e seus representantes são solicitados a se manifestar nas discussões relativas à programação das disciplinas. Porém, a “organização dos estudantes em órgãos próprios (Centros e Diretórios Acadêmicos) não tem sido efetiva, algumas iniciativas nesse âmbito não prosperaram. “

As classes têm tamanhos diferenciados, segundo os cursos, sendo pequenas nos cursos de Licenciatura. Nos cursos de maior demanda, não ultrapassam 60 alunos. Não há preocupação com acompanhamento de egressos de modo mais sistematizado. 

g) Auto-avaliação
Não se desenvolve nenhum processo formal de auto-avaliação, havendo proposta de fazê-lo a curto prazo, a partir do trabalho que vem sendo realizado pela assessoria pedagógica. 

A Comissão de Avaliadores deixa registrado, ao final de seu relatório, algumas sugestões que esta relatoria incorpora em suas conclusões. 

2. CONCLUSÃO

Considera-se satisfatório o desempenho institucional das Faculdades Integradas de Bragança Paulista. Face às análises procedidas pelos especialistas, recomenda-se prioritariamente à Instituição: 

a) criar uma política de ajuda de custos para a qualificação do corpo docente;

b) definir melhor os perfis dos diversos níveis da carreira acadêmica, aplicando compensações significativas, de modo a estimular a procura de maior qualificação e dedicação à Faculdade;

c) providenciar a separação física completa da Faculdade em relação à Escola Técnica; 

d) fazer investimento imediato para atualizar e enriquecer a Biblioteca, tanto no que concerne a livros como a periódicos, em todas as áreas exigidas pelos vários cursos, e desenvolver uma sistemática institucional de atualização de acervo;

e) inserir a pesquisa como mediação de ensino, adotando a iniciação científica  como prática didática, consolidando a prática de elaboração dos trabalhos de conclusão de curso, de modo a envolver  todos os alunos em procedimentos investigativos para a construção do conhecimento;

f) criar incentivos para o desenvolvimento e a participação em projetos de iniciação científica, tanto para professores como para alunos;

g) desenvolver apoio operacional e financeiro para a realização dos trabalhos de campo e outros ligados às atividades didáticas. Recomenda-se a ampliação das monitorias que, atualmente não muito aplicadas nos cursos de licenciatura;

h) ampliar e aperfeiçoar as condições físicas e técnicas da Oficina de Arte;

i) implantar um Laboratório de Línguas para o atendimento didático do Curso de Letras. 

O atendimento das recomendações supra será considerado quando da próxima avaliação e das autorizações e reconhecimentos de cursos.

São Paulo, 15 de fevereiro de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 23 de fevereiro de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                         Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1º de março de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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